
Igreja  do Funchal recebeu a 
“graça de um novo diácono”

D. Nuno pediu ao diácono João Gonçalves que “cultive a virtude da fé”

O bispo do Funchal presidiu na tarde do 
domingo, dia 27 de dezembro, na Sé 

do Funchal, à ordenação do diácono João 
Gonçalves.

Na homilia, D. Nuno Brás, referiu que 
“a bondade de Deus concede hoje à nossa 
Igreja do Funchal, qual divino presente 
natalício, a graça de um novo diácono”. 
6LJQL¿FD� LVWR�TXH� ³R�9HUER��D�PHVPD�3D-
ODYUD�TXH�VH�IH]�FDUQH�QR�3UHVpSLR��FRQWL-
nua hoje a agir diante dos nossos olhos e 
do nosso coração, a transformar vidas, a 
convidar à fé”. 

Dirigindo-se ao candidato ao diacona-
do, o prelado pediu-lhe que “cultive a vir-
tude da fé com especial cuidado”, já que 
³QDGD� GH� TXDQWR� ¿]HUHV� QR� H[HUFtFLR� GR�
PLQLVWpULR� TXH� DJRUD� 'HXV� WH� FRQ¿D� IDUi�

sentido sem a fé”. 
“A fé que surge no nosso coração quan-

GR� REHGHFHPRV� j� 3DODYUD� GH� 'HXV�� D� Ip�
TXH�QRV�FRQYLGD�D�SDUWLU��D�GHL[DU�GH�ODGR�
as seguranças humanas para caminhar-
mos livres de outra qualquer amarra que 
QmR�VHMD�DR�SUySULR�'HXV�H�DR�VHX�SRYR��D�
fé que nos faz viver a certeza de não pere-
grinarmos sós no caminho da vida, mas 
de termos ao nosso lado a Jesus, compan-

KHLUR�GR�FDPLQKR��PHVWUH�H�VDOYDGRU��D�Ip�
TXH� QRV� WRUQD� IHFXQGRV� QR�PLQLVWpULR�� D�
fé que nos permite viver com novos hori-
zontes (os horizontes da vida eterna), em 
especial os momentos de sofrimento, de 
GRU��GH�SHUVHJXLomR��D�Ip�TXH�QRV�SHUPLWH�
recuperar a vida quando ela é, de verdade, 
HQWUHJXH�QDV�PmRV�GR�6HQKRU�GD�YLGD��D�Ip�
TXH�QRV�D¿UPD�D�FHUWH]D�GD�YLGD�HWHUQD�HP�
Cristo”, disse.
'��1XQR�FRQFOXLX�D�VXD�UHÀH[mR�ID]HQGR�

votos ao novo diácono, para que “olhando 
para a tua vida de fé, quantos te encontra-
rem possam encontrar também o Senhor 
Jesus e, fazendo sua a atitude de Abraão, 
nosso pai na fé, caminhar ao encontro da 
vida, no seio da família de Deus que é a 
Santa Igreja”.z 
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meçar um novo ano dando atenção e rezando 
pela paz no mundo. Na sua Mensagem para este 
'LD�0XQGLDO�GD�3D]��R�3DSD�)UDQFLVFR�FRQYLGD�D�
vivermos uma “cultura do cuidado como caminho 
para a paz”. 
$�³FXOWXUD�GR�FXLGDGR´��GL]�R�3DSD��p�R�³FRP-

promisso comum, solidário e participativo para 
proteger e promover a dignidade e o bem de to-
GRV´�� D� ³GLVSRVLomR� D� LQWHUHVVDU�VH�� GLVSRVLomR� D�
SUHVWDU�DWHQomR��GLVSRVLomR�j�FRPSDL[mR��j�UHFRQ-
ciliação e à cura, ao respeito mútuo e ao acolhi-
mento recíproco”. Ou seja: habitualmente cada 
um cuida de si. Não cuidamos uns dos outros. Fal-
WD�QRV��GL]�R�3DSD��GDU�PDLV�DWHQomR�j�GLJQLGDGH�
H�DRV�GLUHLWRV�GD�SHVVRD��IDOWD�QRV�R�FXLGDGR�SHOR�
bem comum (quer dizer: o cuidado por aquilo que 
p�GH�WRGRV�H�SDUD�WRGRV���IDOWD�QRV�D�VROLGDULHGDGH�
e o cuidado pela criação.

O contrário da “cultura do cuidado” é a “cultu-
UD�GD�LQGLIHUHQoD��GR�GHVFDUWH�H�GR�FRQÀLWR´��0DV�

isso é o contrário da própria atitude de Deus, que 
desde sempre cuida de todos e de cada um.
2� 3DSD� )UDQFLVFR� D¿UPD�� SRU� LVVR�� TXH� HVWD�

“cultura do cuidado” em que nos interessamos to-
dos pelo bem de todos e de cada um é um passo 
importante para um mundo onde a paz possa ser 
uma realidade. 

Bom ano para todos!z

Cultura do cuidado

D. Nuno Brás

“Esta ‘cultura do cuidado’ em que nos 
interessamos todos pelo bem de todos 
e de cada um é um passo importante 
para um mundo onde a paz possa ser 

uma realidade”. 
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03 de janeiro, DOMINGO, 
Solenidade da Epifania do Senhor.

05 de janeiro 7(5d$�)(,5$��
5HXQLmR� G�� $UFLSUHVWDGR� GH� 6DQWD�
&UX]� �� 0DFKLFR�� ��K� ��� 5HXQLmR� GR�
6HFUHWDULDGR�GH�3DVWRUDO����K��

06 de janeiro, 48$57$� �)(,5$��
5HXQLmR� GR� $UFLSUHVWDGR� GD� 5LEHLUD�
%UDYD��3RQWD�GR�6RO�H�&DOKHWD����K��

07 de janeiro, 48,17$�)(,5$��
&RQVHOKR�(SLVFRSDO����K��z

Domingo 
da Epifania do Senhor

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, nos 
dias do rei Herodes, quando chegaram a Jeru-

salém uns Magos vindos do Oriente. «Onde está – 
perguntaram eles – o rei dos judeus que acaba de 
nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e vie-
mos adorá-l’O». Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes 
¿FRX�SHUWXUEDGR�H��FRP�HOH��WRGD�D�FLGDGH�GH�-HUX-
VDOpP��5HXQLX�WRGRV�RV�SUtQFLSHV�GRV�VDFHUGRWHV�H�
escribas do povo e perguntou-lhes onde devia nas-
cer o Messias. Eles responderam: «Em Belém da 
-XGHLD��SRUTXH�DVVLP�HVWi�HVFULWR�SHOR�3URIHWD��µ7X��
Belém, terra de Judá, não és de modo nenhum a 
menor entre as principais cidades de Judá, pois de 
WL�VDLUi�XP�FKHIH��TXH�VHUi�R�3DVWRU�GH�,VUDHO��PHX�
povo’». Então Herodes mandou chamar secreta-
mente os Magos e pediu-lhes informações precisas 
sobre o tempo em que lhes tinha aparecido a estre-
la. Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: «Ide in-
IRUPDU�YRV�FXLGDGRVDPHQWH�DFHUFD�GR�0HQLQR��H��
quando O encontrardes, avisai-me, para que tam-
bém eu vá adorá-l’O». Ouvido o rei, puseram-se a 
caminho. E eis que a estrela que tinham visto no 
Oriente seguia à sua frente e parou sobre o lugar 
onde estava o Menino. Ao ver a estrela, sentiram 
grande alegria. Entraram na casa, viram o Meni-
no com Maria, sua Mãe, e, prostrando-se diante 
d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrindo os seus te-
souros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e 
mirra. E, avisados em sonhos para não voltarem à 
presença de Herodes, regressaram à sua terra por 
outro caminho.z 

(9$1*(/+2��0W���������

Agenda Pastoral

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e www.facebook.com/jornaldamadeira 
 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Ano “Família 
Amoris Laetitia”
O 3DSD� )UDQFLVFR� DQXQFLRX� QR� SDVVDGR�domingo, Solenidade da Sagrada Fa-
mília, a convocação de um “Ano especial 
dedicado à Família Amoris Laetitia”, que 
GHFRUUHUi�HQWUH�R�GLD����GH�PDUoR�GH�������
dia de São José e quinto aniversário de pu-
EOLFDomR�GD�([RUWDomR�$SRVWyOLFD��DWp�DR��GLD�
���GH�MXQKR�GH�������3DUD�R�3DSD�HVWH�´DQR�
GH� UHÀH[mR´� VHUi� XPD� RSRUWXQLGDGH� SDUD�
“aprofundar os conteúdos do documento”. 

A Comissão Episcopal do Laicado e Fa-
PtOLD�GD�&(3�YDL�RSRUWXQDPHQWH�GLYXOJDU�DV�
iniciativas para este ano.z

“Olhando para a tua vida de fé, 
quantos te encontrarem possam 

encontrar também o Senhor 
Jesus”. 

Foto: Duarte Gomes 
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P.  Giselo Andrade

EQWUiPRV� QR� QRYR� DQR�� 3DUD� WUiV�
¿FD�R�GLItFLO�DQR�GH�������PDUFDGR�

pelos efeitos da pandemia, mas tam-
bém pela capacidade de adaptação e 
resiliência das pessoas e instituições 
que constituem a nossa sociedade, 
desde a escola, o trabalho, a família e 
ainda a igreja.

Diante de uma ameaça comum, 
o mundo soube partilhar conheci-
mentos e recursos para uma rápida 
solução. O caminho do diálogo recor-
dou-nos que aquilo que nos une é mais 
forte do que aquilo que nos separa.

No início do mês de dezembro, a 
LQLFLDWLYD� ³3DODYUD� GR� $QR´� GLYXOJRX�
DV����SDODYUDV�FDQGLGDWDV�j�SDODYUD�GR�
DQR�GH�������QXPD�LQLFLDWLYD�TXH�SUH-
tende “contribuir para traçar um re-
trato dos acontecimentos que marcam 
a vida coletiva”. Entre as palavras 
mais votadas encontra-se “saudade”, 
“covid-19” e “pandemia”. Ainda que o 
resultado só seja apresentado no dia 4 
GH� MDQHLUR��p�VLJQL¿FDWLYR�TXH�D�SDOD-
vra “saudade” apareça num ano mar-
cado pela pandemia.
³3DODYUD� JHQXLQDPHQWH� SRUWX-

JXHVD�� µVDXGDGH¶� p� XP� VHQWLPHQWR�
muito presente como consequência 
do distanciamento físico e, também, 
da rutura em relação às rotinas mais 
VLPSOHV� H� EDQDLV´�� HVFUHYHX� D� 3RUWR�
Editora, promotora da iniciativa. 

As restrições motivadas pela pan-
demia, que limitaram os contactos e 
a forma de estar e viver, ocasionaram 
aquele sentimento tão característico 
do povo português. Quanta sauda-
de neste ano: saudade do encontro 
com os familiares e amigos, em con-
vívios, festas de aniversário e outras 
FHOHEUDo}HV�� VDXGDGH� GD� OLEHUGDGH�
dos gestos e movimentos, de respirar 
profundamente, de abraçar e cum-
SULPHQWDU�� VDXGDGH�GH�SDUWLFLSDU� HP�
eventos culturais, desportivos e reli-
JLRVRV�� VDXGDGH� GH� SDUWLOKDU� VRUULVRV�
e espaços.

Outro sinal dos tempos foi a per-
JXQWD� TXH� RV� SRUWXJXHVHV� PDLV� ¿]H-
ram à internet no ano passado:  “como 
fazer pão?”. É verdade que “mudam-
se os tempos, mudam-se as vontades”, 
contudo, o mudar dos tempos tam-
bém se faz acompanhar daqueles que 
são os traços mais profundos da nossa 
identidade.z

Editorial:
Palavra do ano

Mensagem para o 
Dia Mundial da Paz

O ano que passou convida a 
“recentrar a nossa vida em Deus” 

O Bispo do Funchal presidiu à Eucaristia com “Te Deum” na Catedral do Funchal | Foto: Duarte Gomes 
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³1HVWH�DQR��¿FRX�FODUD�
a nossa fragilidade. 

Percebemo-nos 
impotentes e limitados”

ND�PHQVDJHP�SDUD�R�'LD�0XQGLDO�GD�3D]�
GH�������R�3DSD�)UDQFLVFR�VDOLHQWRX�TXH�

não há paz sem a cultura do cuidado. 
Com o título, “A cultura do cuidado como 

SHUFXUVR� GH� SD]´�� R� 3DSD� ODQoRX� R� FRQYLWH��
para que todos se tornem “profetas e teste-
PXQKDV�GD�FXOWXUD�GR�FXLGDGR��D�¿P�GH�SUH-
encher tantas desigualdades sociais.”
2�3DSD�DSUHVHQWD�QD�PHQVDJHP�D�E~VVR-

la dos princípios sociais que permitirá que a 
“barca da humanidade” ultrapasse a tempes-
tade da crise: “o leme da dignidade da pessoa 
humana e a “bússola” dos princípios sociais 
fundamentais podem consentir-nos de nave-
gar com um rumo seguro e comum”.z

Missa de Ano 
Novo

Ao iniciarmos mais um ano, 
³FKHLR�GH�LPHQVRV�GHVD¿RV�

para toda a humanidade”, o 
ELVSR� GR� )XQFKDO� GHVD¿RX� RV�
¿pLV�D� ³HVSDOKDU�H�SURPRYHU�j�
nossa volta a cultura do cuida-
GR��FXLGDGR�GR�SUy[LPR��FXLGD-
do de Deus”. Foi na homilia da 
Eucaristia com que se assina-
lou no dia 1 de janeiro, na Sé, 
a Solenidade de Santa Maria 
Mãe de Deus e também o Dia 
0XQGLDO�GD�3D]�
'H�UHVWR��H[SOLFRX��³p�GHVWH�

cuidado de Deus que, na Men-
sagem para o Dia Mundial da 
3D]� TXH� KRMH� GHFRUUH�� R� 3DSD�
Francisco nos convida a ser 
presença e espelho. “Encorajo 
todos a tornarem-se profetas e 
testemunhas da cultura do cui-
GDGR��D¿P�GH�SUHHQFKHU�WDQWDV�
desigualdades sociais” (n. 7)”
1R�¿QDO�GHVWD�(XFDULVWLD��R�

prelado desejou que “este seja 
verdadeiramente um ano bom, 
um ano vivido na paz, um ano 
vivido na alegria, apesar de 
todos os constrangimentos 
que possam aparecer”. Lem-
brou ainda que “o Senhor está 
connosco, nele encontramos a 
força, nele encontramos a se-
gurança, nele encontramos a 
FRQ¿DQoD�SDUD�XOWUDSDVVDU� WR-
GDV�DV�GL¿FXOGDGHV´�z

Luísa Gonçalves   

O bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás disse no dia 

31 de dezembro, aos cristãos 
da diocese que “o ano que pas-
sou convida-nos a viver cada 
vez mais intensamente na 
fé”, convida-nos a “recen-
trar a nossa vida em Deus” e 
“a tomar Deus a sério”. Foi 
na homilia da Missa de Ação 
de Graças  - “Te Deum” a que 
presidiu, na Sé do Funchal, este 
DQR�FRP�PHQRV�¿pLV�

Apesar de ser o primeiro 
a reconhecer que, “à primei-
ra vista, parece que pouco te-
mos para agradecer, neste ano 
TXH� ¿FDUi� SDUD� D� KLVWyULD´�� '��
Nuno Brás também recon-
heceu que estando nós ainda 
no meio da pandemia, “não 
possuímos o distanciamento 
necessário para avaliar todo o 
impacto que ela terá na nossa 
vida”.
³1HVWH� DQR�� ¿FRX� FODUD� D�

QRVVD� IUDJLOLGDGH�� 3HUFHEHPR�
nos impotentes e limitados. O 
medo — senão mesmo o pânico 
— instalaram-se no coração de 
muitos. 

Contudo, prosseguiu D. 
Nuno Brás, “não podemos es-

quecer como também ao longo 
deste ano se manifestaram a 
FRUDJHP� H� D� VROLGDULHGDGH�� GH�
como nele percebemos o valor 
da relação direta entre seres 
humanos (a necessidade que 
temos de estar presencialmen-
te com aqueles que amamos), 
bem como o valor das conquis-
tas tecnológicas que nos permi-
tiram ser de algum modo pre-
VHQWHV�� DLQGD� TXH� ¿VLFDPHQWH�
distantes. E não esquecemos 
como voltámos a perceber a ne-
cessidade de escutar e ser escu-
tado - único modo de ultrapas-
sar verdadeiramente a solidão”.

O prelado interrogou-se 
ainda sobre o que pode e deve 
dizer a fé perante a realidade e 
como podemos nós viver como 
cristãos neste nosso tempo de 
pandemia. Em resposta, D. 
Nuno lembrou que, durante o 
ano, “o valor da vida humana 
foi colocado em relevo”, com 
médicos e enfermeiros a se 
desdobrarem em esforços para 

salvar. 
Lamentou, no entanto que 

“nem todos tivessem entendido 
este apelo da vida que surgiu 
no meio da crise, e que alguns 
dos nossos representantes não 
tivessem hesitado em aprovar a 
iníqua lei da legalização da eu-
tanásia”. 

A que nos convida, então, 
este ano que estamos a termi-
nar? Convida-nos, em primeiro 
lugar, disse o prelado, “a repen-
sar os critérios do nosso quo-
tidiano e da nossa vida. A eco-
nomia, a segurança, o prazer, 
o poder e mesmo a ciência e a 
técnica não são tudo”.

E convida-nos a “dar mais 
valor ao outro”,  à “humilda-
de”, à “verdade”, a “viver cada 
vez mais intensamente na fé”, 
a “recentrar a nossa vida em 
Deus” e a “tomar Deus a sério”, 
e a “ser mais de Deus para ser-
mos mais nós mesmos e mais 
para os outros e com eles”.
3RU�¿P�'��1XQR��TXH�QmR�VH�

esqueceu dos doentes e dos re-
clusos nesta celebração, dese-
jou a todos um bom ano e que 
³HVWH�DQR�GH������� DLQGD�PDU-
cado por toda esta crise, possa 
ser um ano em que crescemos 
na fé”.z

Angelus: Papa desejou um ano de paz 
e de esperança

O 3DSD�GHVHMRX�TXH������VHMD�XP�DQR�GH�paz e de esperança, recordando que a 
pandemia mostrou ao mundo a necessidade 
de cuidar de todos. 

Francisco falou durante a oração do “An-
gelus”, no dia 1 de janeiro,  a partir da biblio-
WHFD�GR�3DOiFLR�$SRVWyOLFR�GHSRLV�GH�WHU�FDQ-
celado a sua participação nas celebrações do 

“Te Deum” e de Ano Novo por causa de uma 
³GRORURVD´�LQÀDPDomR�QR�QHUYR�FLiWLFR��

“Os dolorosos acontecimentos que mar-
caram o caminho da humanidade no ano 
passado, especialmente a pandemia, ensi-
nam-nos como é necessário interessar-nos 
pelos problemas dos outros e compartilhar 
as suas preocupações”, disse. 
1R�SULPHLUR�GLD�GH������� 6ROHQLGDGH�GH�

Santa Maria, Mãe de Deus e Dia Mundial da 
3D]��R�3DSD�D¿UPRX�TXH�³R�6HQKRU�QRV�Gi�D�
tarefa de sermos operadores de paz” e dese-
jou que o ano seja dedicado ao “crescimento 
humano e espiritual”, tempo para “superar 
yGLR�H�GLYLV}HV��H�Ki�WDQWDV��TXH�VHMD�KRUD�GH�
nos sentirmos todos mais irmãos, que seja 
hora de construir e não de destruir, cuidando 
uns dos outros e da criação”. 

Ao concluir a sua mensagem disse o 
3DSD��³1R�OLPLDU�GHVWH�LQtFLR��D�WRGRV�GLULMR�
os meus cordiais votos de um feliz e sereno 
������&DGD�XP�GH�QyV�SURFXUH�ID]HU�FRP�TXH�
seja um ano de solidariedade fraterna e de 
SD]�SDUD�WRGRV��XP�DQR�UHSOHWR�GH�FRQ¿DQoD�
H�GH�HVSHUDQoDV��TXH�FRQ¿DPRV�j�SURWHomR�GH�
Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe.z

A &RQIHUrQFLD�(SLVFRSDO�3RUWXJXHVD�SXEOL-FRX�QR����GH�MDQHLUR�D�UHÀH[mR�³'HVD¿RV�
SDVWRUDLV�GD�SDQGHPLD�j�,JUHMD�HP�3RUWXJDO´���
onde aborda questões sobre a solidão, a in-
clusão e a solidariedade, a igreja doméstica, 
a vocação sacerdotal dos leigos, as relações 
fraternas e a vida comunitária. O documen-
to convida a um novo anúncio do Evangel-
ho partindo das pereferias, pela construção 
da fraternidade universal, utilizando bem os 
meios digitais de comunicação.

Entrou em vigor no dia 1 de janeiro ou-
WUR� GRFXPHQWR� DSURYDGR� SHOD� &(3� D� ��� GH�
QRYHPEUR�GH�������³3URWHomR�GH�PHQRUHV�H�
adultos vulneráveis – Diretrizes”. z

Quartas-feiras com 
São José
O “Ano de São José” foi convocado pelo 

3DSD� )UDQFLVFR� SRU� RFDVLmR� GRV� ����
anos da declaração de São José como pa-
GURHLUR�GD�,JUHMD�&DWyOLFD��3DUD�PHOKRU�YLYHU�
este ano, às quartas-feiras, será celebrada a 
Eucaristia às 19 horas na Igreja de São José 
no Funchal, antecedida de oração e adoração 
ao Santíssimo Sacramento pelas 18 horas.z

No dia 18 de dezembro, assinalou-se o 
���� DQLYHUViULR� GD�PRUWH� GD� 6HUYD� GH�

'HXV�0DULD�GR�0RQWH�3HUHLUD��+RVSLWDOHLUD�
do Sagrado Coração de Jesus, nascida no 
GLD����GH�DEULO�GH������QD�IUHJXHVLD�GH�6DQWR�
António, cuja conclusão e apresentação da 
³3RVLWLR´�QD�&RQJUHJDomR�SDUD�D�&DXVD�GRV�
6DQWRV��GHFRUUHX�HP�RXWXEUR�GH������z

Bispo visitou 
Ponta Delgada

D. Nuno Brás esteve na 
manhã do domingo, dia 

���GH�GH]HPEUR��QD�3RQWD�'HO-
JDGD�� RQGH� GHL[RX� XPD� SDOD-
YUD�GH�³HVSHUDQoD�H�FRQ¿DQoD´�
às populações afetadas pelo 
temporal que se abateu sobre 
aquela localidade, e também 
sobre a Boaventura, no dia de 
Natal.

Na celebração, o bispo 
do Funchal rezou “por todos 
aqueles que viveram momen-
WRV� GH� DÀLomR�� SRU� WRGRV� RV�
aqueles que neste momento 
ainda estão a fazer trabalhos 
de limpeza nas suas casas, nas 
suas propriedades nas estra-
das e por todos aqueles que 
repousam no cemitério”.z

Serva de Deus 
Maria do Monte

CEP publica novos 
documentos


